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Às eleições de Heepanha con-

stituem o unaumpto do dia em

'toda a Europa. Exceptuando al-

guma gazeta sertaneja, de medio-

cre ou nulla importancia,na qual

possa mais o despeito ou a raiva

reaccionaria do que o amor da

verdade, todos os periodicou, de

toda a parte, reconhecem nex-

traordiuaria importancia do que

se passou domingo ultimo em

Henpauha.

ma “n'ease sentido.

Íutilidadea e asneiras.

Se está, não R6 descuidem em

S6 o unmerodoa deputados re-

publicanos eleitos neria, nem mais

ainda. significativo. Man maia si.

'gniñcntivo do que isso foi o facto .de

terem sido quasi todos eleitos pelas

'cidades maia importantes de Hes-

'punha e deo terem sido por maior fundando uma sociedade de tiro.
nas enormes. Este facto. ponto Como (lince, quem obtiver a
em relevo pelos proprios joraaea alguma“,ção de util-“dor. de 1;

conservadores, é d'ulna importau- classe, e não é (“meu Omek' ñ.

cia extrema. ca sujeito, sómente, a 100 dias

Mas não l”)ñtll ;850. Êm Mui., fit¡ HPI'lI:'.'^ i

tos dos proprioa circulou, por on- nadn. No tim de 100 dias passa

de foram eleitos monarcbicos, aa á. 2.a reserva, o que equivale,

cidades deram a maioria aos re pôde-se dizer, a ficar completa-

publicanos. 0a monarchicos ven- mente livre do serviço militar.

ceram porque as ¡tesemhleiaa rn- Pois não valem pena? Pois

raes cobrirniu na Votações das a3- não é d'uma enorme vantagem

eenibleias das cidades. E isto para as classes populares? Incon-

basta. Isto diz tudo. tentavelmente. Para que ne hão

Os no"“ commentníos' a de i'ojar aos pés dos iuHucutea

esta 1mm' são tardias_ Não Pode_ politicos, sem nada conseguirem,

riamos fazer mais do que repetir “O ?Fruit 8“_ teem “l“ “m "19140
o que e.“ meto ,,m. outro, A' facilimo de livrarem a_oi-i filhos de

.Hespanha 'cançonce dos deavn- soldado? Para quedmo de pagar

1105_ dos desnthms, dos erro“, a remissão, os m:le remediadoa,

da¡ torpeme commemdus pelo” He pódem conseguir omesmo sem

mouarchicos. Tolos serão aquel- guiam““ “j" Vl“tel?? _

les que não reconhecerem que A Pf'átlc'l d“_tll'P 1'?“1'33'59

em portugal começ”“ a suceder aos domingos e dias cautiñcados,

a mesma com“ A He“,mnjm per_ nlaa respectwae carrei “as. A theo-

deu toda a esperança no regimeu "'“flef'm dá 3° de 'fonte' 1"““ "5'

monarchico. Pouco atiladoe hão: mc“*çoea' O“”lwml'ms "M Pre'

.de _ser os que não perceberam _ §
ainda que_ se me desenjmmo n deriiina..ln›1'a de trabalho para.

mesma situação em Portugal! 3° l'thlll're'JÍ' _ _

partido republicano hespanhol Alê“? ,d ”3° _é_ “m "Bmw”

deu. cmfim, garantias dc aeric- agradavel! exame” a que “e e"?

dade - isso é que falta entre non! img““- em Md“ “ l"“iteb m' P“”

-h-e a Henpanha precipitouác im“” “lilás” “l)MtÍ"Sl"§-'¡_U"mem
› os_aVen'ena<›s um magnifico gei-

nero de sport. Já_ que gostam

tanto do sport, alii o tee-,mt

Em Lisboa, em Coimbra-,em

Vizeu, em Leiria, etc. abundam

nas carreiraa de tiro advogados,

medicos, estudantes, empregados

publicos, negociantes, etc. ¡'\hunL

dam é um,modo de'dizer. Vão lá.

'bastantes individuos d'caaaa'clas-

nes. Os de Aveiro .não teem de

que se envergon'bar! '

Mas quando esses-'não quei-

ram ir, que vá o :povo. que tira

d'iaao um grande proveito.

tomar essa iniciativa o Recreio

Artístico, por exemplo. Quem

mais ganha com a associação é

o povo. O Recreio Artístico. por

c'oaseguinte, está na sua missão

rainhas., .. 1“'- na., é

Não diz-emos que os porta#

nifostar na urna como acabam de

o fazer os heàipanhoea Mas, ou na

urna: ou fóra da urna, todos os:

entá umito disposto a deixar cou-

tiuuar o deboche.

Seja como fôr, a attitude da

Heapanlnr ommtitue um facto da

maior importancia, digno de re-

gisto e de admiração.

Por nós, felioitamo-noa, c fc-

iiCitum'Oa v a. causa demoeralina A, "omniuqõea (1,5_ ti'm san ñ-

por vermos que ella He “mm“,- liaea da União dos atiradores civis
emtim, realolutan'ieute em todo o ;portar/up”, Não “e pódpn¡ (nuns.

mundo. i '

Até que eniñm!

'tituir 'com menos de ?O socios.

Os estatutos são os da União
 

Cartas @Algures

Dizia eu' na ultima. carta que

a lei do recrutamento a o regu-

lamento do tiro nacional dão grain

des Vantagens. Grandes., muito

'graudeal Comtudo, a imprenaa

não tem feito propaganda nenhu-

quelizmente, asaim succede

em tudo. O ;que é util despreza-

se. para se perder o tempo 'com

Não sei se alii em Aveiro já

está prompta a carreira de tiro.

fundar a aknocí-acão de tiro. Póde

cismn. por conseguinte, de per-- As sociedades de enfermeiros são

 

nha, 30 réis. Permanentes, mediante em¡
PllltlilGrSE AOS ;DORINGOS l

   

   
Gy'icina de ¡vale-amis

1'3. da o'. Marim/w.

Manuel Homem Chrilto

Lvmno,

lLlHTOP.,

 

Publicações

No corpo do jornal. cada linha. 40 réis. Annuncios, cada lí-

ll'llO. 4.** Anno
Os ara. assignaams teem desconto de ?SU por cento.

' NUMERO A VULSO, 30 REIS
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mas cada filial póiãter 0' 'seu re-

gulamento interno tíãrovado pela.

idirecção geral dos serviços de

;infanterim Não pode existir mais

do que uma filial em cada loca~

lidade.

As associaçõea são constitui-

das' por individuos da classe civil

ou militar. tendo todos os socios

cguaes direitos e deveres. Os seus

presidentes serão eleitos pelos

associados.

Sô podem organisar-se as aa-

sociações ,nas localidades em que

haja carreira de tiro para ins-

tracção.,

Todas as que nós conhece-

mos são aunexas a clubs gymnas-

ticos, ou de recreio, para fugiram

ás deapezaa de casa, mobília, luz,

contínuos, etc. Os socios pagam

200 réis cada um, por uma só

vez. Baratinsimol

Lembramos n Recreio Artis“-

co, em Aveiro, para séde da As-

trar aos seus associados instru-

cçâo prática e theorica de tiro,

instrucçño de manejo d'armas e

iustrucçio de tactica militar, de-

mos um passo avançado para a

nação armada.

O Estado fornece o pessoal

d'instructorea necessario para a

inatrucção. E quando esac pea~

soul fosse pouco zeloso, como as

associações pódem ser constitui-

dae por individuos da classe mi-

litar e civil, e como na classemi-

litar se encontram ainda. bomeua

com vontade de serem uteis, ten-

do os civis o bom senao de oa aa-

berem escolher c attrahir sempre

encontram maneira de militar-

mente se instruirem.

Vamos. E' falar menos e tra-

balhar mais.

  

  

  

   

  

  

  

  

  

    

   

   

  

    

   

  

  

A. B.

- Un «bueno INISCPJH e se mul-

tiplicam em mein da desordem

  

sociação. Mas póde ser qualquer como os insectos em meio da

outro club, ou qualquer outra so- corrupção.

ciedade. E tambem pode não ser l _m

nenhum. ' ' ° ' fiquem

a_ ' nggçpum IMNHS FM urcmuua   

   

o'ttii 'l

Lembv _

utilidade para a' _p _ geral,

e para as classes 1_ pulares, em

particular. Mas se não quizerem,

tenham muita saude. Deus os

abençoe.

A Suissa dispende, só com as

Ruas sociedades de tiro. 818:OOO

  Venceu, nas ultimas eleições

de deputadoa, a lista republicana

em Madrid, Barcelona, Saragoça,

Valencia e u'outras capitaee im-

portantes do paiz visinho.

Isto causou ali ext 'aordínaria

imprecisão e não o deixará dc cau-

sar em todo o mundo culto, já-

francos annuaes. A Inglaterra mais porque o triumpho da lista

doze milhões e meio. republicana sobre a lista da col-

Mas a Suissa nâo tem_ só so?, ligaçãomouarchica da capital, foi

ciedades de tiro. Tem sociedades de 28:000 votos contra 16:000.

pmzfoneiros, de enfermeiros, de Poraqui se pode avaliar o va-

eqnítação, da officiaes,de of/iciaes lore aproveitzuneuto da união doa

inferiores, etc, todos com o fim antigos desaidentee da ideia de-

' de prepararem .os civic parii o mocratica, que se tornou de um

deseinpeulio de funcções militares momento para o outro u'mna po.

em tempo de guerra. E' verdn~ dei-oca alavancademolidora, por-

deíramente a nação armada. que é inconteutavel que o gover-

Só as sociedades de ponto- no hespanhol oscillou fortemente

neiros são 22, com 628 Socios. com a violencia do cheque.

E emqnauto os republicanos

nli se connolidam e une-m forte-

mente no mesmo ideal regenera-

dor e vivilicante, anda-se por

aqui á tóa, a deixar correr o mm'-

fim, como aqui ee disse lia dias,

sem que se lembre alguem, u

quem de direito compete, de cha-

mar da fileiras Os velhos c leaec

Cmnbatuntes do partido republi-

cano portugucz.

E continmar-ac-ha para ahi

de braços cruzados. sem se tentar

ao menos reunir oa nella antigos

partidarios, dispersos e :sem orien-

tação politica?

Não pode ser.

Que o examplo dos republi-

canoa hespanhoes Rirva de eati-

mulo aos antigos dirigentes dies-

te partido, para que se congre-

gucm, para que ae unnm, para

que estabeleçam. n força e não ae

(lê ocaaniño a dizer-He ld. fóra que

o partido republicano é lcttra
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i 140 com 34:000 socios!

Oitenta e oito por cento doa

cidadãos suiasos mettem, a 301)

metros, no 'alvo reprosentamlu

_um soldado dc infantaria em pé.

47,4 por 100 das balas dispara-

das.

Result-ado par-aimeditar e pa-

ra. . . reapeitar.

V Em 1897 havia 3:384 socie-

dades de tiro com 198:470 ao.

cios. Hoje devem ter augmeutado.

Aa escolas de gy-muastien não'

,tambem numerOSiSsiimas. De 100

recrutas, que annual-mente rece-

bem inetruccño militar, não che-

gam a nove por cento os que ap-

parecem' Rel!!! g'yl'llllllñtlcil.

1' Ora SÕ'l)(,›l'tlilgH] aegniaae es-

ite exeinplo, um pouCochinho de

,l longe que tosse, outro gallo noa

cantára.

li hoje, já, em parte, o podia

lfazer. O Regulamento (lo tiro 1m- l

| . . l .l

Mona¡ dá largas para mao. Sc na l morta u rate paiz.

associa rõea de tiro " ódcm ' '- 3 . - . ' a
  

truuhos.já que não sabem, ou não

querem, dirigir-ae por si proprios.

C. S.

a

ü :t

São do correspondente espe-

cial do nosso prezado collega O

Debate, os telegrammas que se

seguem:

Mach-ld, 28. :ls 11 e 50, n.-A

votação dos candidatos mouarchicoa

em Madrid, foi. pelos ultimos dados

oiiiciaes, n seguinte!

José Gai-ay ROWiu-t, conservador,

15:638 votoa; Joaquim Ruiz Jiménez,

liberal, 15:60]; barão do Monte' Vi|~

lona, conservador, 152339; Francisco

Gutierrez y Martinez, conservador,

152110; José Rivera, liberal, 14:722;

Juan Cerrecher, partidario de Romen

ro Roblcdo, 141234.

A votação dos socialistas em Mad

drid foi esta:

Pablo Iglesias, 1:781 votos; Jai-

mo Vera, 1:403.

Os oporal'ios, na sua grande main*

ria, votaram nos republicanos.

Muitou guardas civis abstiveraup

sa do votar.

Alguns oHiciaes do exercito en-

tregavam listas dobradas de fórma

With “519w ' derharçftuM°Yir\"*hñm::“ l":

A maioria do republicano mais

votado sobre o monarcbico mais vo-

tado, Miguel Moruyta, em Madrid, é

de .131522 votos.

A maioria do republicano menos

votado, Jacinto Ocativo Picon, sobre o

monarchioo mais votado, ó do 112054

votos.

Tambem obteve 420 votos o ar.

Norberto Arcos, independente.

Ú

Madrid, 29, as 8. m.-Naa Ba-

leares triumphou comojá, disse, o can-

didato republicano Prieto o Uaules

por Mahou. Em Palma, tambem nas

Baleares, na cidade, venceu o candi-

dato republicano Oliver, que obteve

82798, derrotando Maura. a quem fo-

ram dados 1:628 votos. Mam-a venceu

devido i5. votação dos arredores.

Em Badajoz, cidade. obtiveram oa

republicanos maioria sobre os monar.

chicas. Os candidatas republicanos

Pim-nos y Hurtado 12152 votos o Cal-

drrou 1:119. Os candidatos ministe-

riaes tiveram apenas um 4,07 c outro

205 votos. Aos republicanos, em to.

dos Os diatrictoa, foram contados 6:233

votos, perdendo por causa das frau~

des e votações nas povoações ruraes.

Em Lcrida, na capital, o candi›

duto republicano Pcrnrña teve 12279

votOs. o monza-chico, que venceu, pu-

la votação rural, tevc na cidade, ape-

nas 709 votos.

Em Valls, no centro, o candidato

republicano, Andréa Iborna, obteve

12125) votoa, o monaroliim 780. Perdo-

ram os republicanos nos arredores.

Em Montllln o candidato republi-

cano Juan Burgos tevc 32333 votos,

perdoado a eleição que foi protestadn

apenas por 41 votos. O. marque: de

Vuja Armijo, liberal, soliren uma tre-

menda derrota.

Nas cidades, em geral, mesmo

nos círculos em que perderam, os re-

publicanos obtiveram quasi sempre

maioria.

*

“aih-Id. 29, :is 8. nL--Os ro-

pnblicanos de Madrid prcparam uma

!imponente manifestação ao cbefoalo

partido republicano liespanhol Nico-

lao Salmcrou a 'deve chegar a esta

cidade hoje a' bora* dawnanlil O

HZ' Guerra, nc-

ltl'v

a
governador civil Sd ._
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'23h. Tn\niíi~sl.:tt;.\l'l_ r:i--r_ 'ld'lH w por al'cnzrntulomc por vêr aqui nnl-
p“?sutdns Rar todos Os_ po'SLOS an-

muitoo :rtl'nnt-Ú Cznllctos. ?w FH' :lm- fin n familia, mpuhlimmu. O neto que
_3,__ ' ' thmpometncos do t'lanBISD-l d

“lu !'Inp). I:l>.\'l.il'n7l Luhrgrnnnnn no. I rcnliszmtcs _ui um noto glm'lO'jO qne h' Pnrn mellím; nillclddçãn_do P““ . “HW" g“g'm' etpaííaíãgaehãã Desde que 3 Ff““ÇR houve

«.u-::m lo o occorrnlo. 'cura na lindona. do repunliczuusmo. 131100 ,a para ¡vullar dajnstiça que “mural“dç O apos-0» l l l t _ l d _ t.

lllHdlllaS ao arcoboico de s. ex. por ›em omm n n epmn ivo

   

             

    

   

   

   

 

   

  

  

 

   

   
  

  

   

  
   

    

   

  

  

  

  

 

  

  

Continune assim. O voaso procedimen- assiste no nmsn amigo Sl'. João

to nus cheiçõus dc domingo demonstrou Bernardo Ribeiro Junior, trans-

quc sois homens de consciencia e que crevmnns na integra a sentença

cicsejnrn ser livres. Agradeço-vos em proferida no tribunal judicial d'cs-

meu nome e em nome da erzmhlicn. 1;¡ comarca, absolvendo-o de um

(l dia. cm que rrnlisnrris ns vossas n8- facto de que injustamente era ac.

pin-.ções está proximo. Conservao a Cusadu;

disciplina e conquistar-eis os vossas di-

reitora»

que a. libertusse das impurezas

clericnes, a chuva dos roupetns

no nosso pniz tornou-se assusta-

dora. Cnhem do mansinho, em

lmtegns negras, e hi vão empo-

çnndo nos coios, onde ficam, en-

voltos em sombras e silencios, a.

fabricar os seus miaamns de funn-

tismo, obscuros puntanos de pes-

tilencin.

A tolerancia das classes pro-

vilegiadns que só tem a aprovei-

tm¡ com a intoxicação geral dus

popnlnçôos, dispensa-lhes especial

protecção de dinheiros nlmndnn-

tes, retirou discretos e subservien-

ciu das lcin.

As mais bella¡ vivendas, os

mais pittorcscos romnnsos do pai¡

estão sendo assim açamharcudos

pelas congregações, n'elles se

nlapnrdmn os tenebrosos obreiros, _

lmurindo a Vida parasitarin, em _

silencio, nus energias do meio que

exploram e pura elle excretando

os seus Venenos. Corre-lhes a vi-

dn facil, mercê da poder-can orgu-

nisacño que é todo o segredo du

sua força, n'mn tempo em que a.

liberdude de nunscicncin lhes pul-

Aballmcnlo nas carnes verisou os dogmas, e as leis or-

O digno presidente da nossa ganicuu das sociedades imperio-

Intiliiiiitiñll'lWh, S'l'- G“Sl-?VO Fal" somente exigem a sua extinccño. i

ren'a Pluto B'nsto, _conVIdou_ os 'Nãoimportag E““ v¡vem em

m:u'«.;hantes d esta Cidade. a nbn- _

aeeego, mudam o ¡destruiu-se com

terem mais 20 réis em kilo na
_

venda das carnes merdas_ Estes “11| crencente pode!“ lliVRGOI', ¡Hill-

senhores da melhor vontade sn tiplicundo n sua riqueza, ns pro-

prestaram a fazer esse ubutnnen- tec-,ções dos “nos puderes, e ou".

. ' n - 0

m' 'me' www““ a “gm“ do 1' mero dos wenntos obscuros onde

de maio em deanm' constituem novos mntunos de

Lonvnmos o acto (lc s. ex!,
l

rcverendissima, para que todos

Vejam e avaliem as bellezas de

tão utilíssimo como importantíssi-

mo melhoramentissimo,
para tudo

acabar em íssimo.

Fcclln assim com chnve d'on-

ro essa cxplcndorosa festa,que pelo

visto, já não é n primeira que se

faz áqucllc novo processo de mo-

rnlisncão, e de utilidade tão reco-

nhac'idc.

_r

Fallcclmpntos

Acaba de fallocer no Rio de Ju-

neiro, para onde lu¡ pouco vinha sc~

gnido, José Joaquim Gloria, ñlho mais

volho do sr. Antonio Joaquim Gloria,

negociante o empregado no correio

d'estn cidade'.

R(

“15| Él'ilu. 739,1"“ ll o li», m.-Às

?nim-maçã!“ oiiiui:u-~4 d-io oh-itos os

trinta o quatro dc-putndos republica-

nni quo huntr-m indiquei. list» numc-

ru :au-:i c-luvnlo n 37 visto anlés y

lili,- d. c lr). .lo-iquim Coam, o lll'llli"l-

;ro '-luito por dois círculos e o segundo

::mr tros, torum dc optur, deixando

   

    

   

  

   

    

  

   

  

   

  

  

   

               

  

  

 

  

  
   

  

  
   

  

   

           

   

    

  

   

 

   

                                     

   

   

   

  

        

  
  

O Ministerb Publico nccusn o Reu

João Bernardo 'Ribeiro Junior, cuan-

do, phnrmuccrtico de Aveiro, de hn-

vor int'ringidoo Regimento dos Pro-

ços das Medicamento em fornecimen-

tos toitos por ¡u'rcmntaçiio puro. o rs¡

gímento de Cnvnllarin, sete, lovundo

por alguns medicamentos menos, do

que mtu-ca, o Regimento doa Preços,

e lcvundo pela ¡niz do feto mucho em

pó mais do quo o taxudo no mesmo

Regimento, Pdn discussão pOI'óm de-

monstrouse, quo o abatimento feito

om alguns nndícmnentos fornecidos foi

contudo em lnrmonin com o Regimento

e com as chusulas convencionadas nn.

nrrcnmtaçã'o que foi superiormente or-

denada., e upprovndn por nnctoridndc

indcpcndwtc do poder judicial. cujos

netos nos não cumpre julgar, deven-

do por isso na condicçõcs da arrema-

tnçlo ser consideradas como excepção

legalmente no Regimento dos Preços

para. aqucllo fornecimento; e que n

conta feita pelo pl-mrmmentico argui-

do á. raiz da feto mucho em pé está

feita cm conformidade com o chi-v

mento dos Preços e com a Pharnmco-

pein Pci-tugueza., o arguido interpretou

sem responsabilidade criminal, por o

tor feito dentro da orbita dus sua¡ at-

trihuições e sem offensu da justiçs.~

Por estes fundamentos, pelo mnis que

dos autos consta e direito npplicnvel

julgo improcedente a nccusnção, e ub-

solvo o arguido-sem custas nem sel-

los.-Aveiro, vinte e tres de abril dc

mil nove centos e tres.

(a) Frmwisco .Antonio Pinto.

a, _

Math-ld, 30_ ás 12, m.-0 mi

nistro do reino_ Maura, em vista do

seu i'rncnsso nn cumpnnlm 'eleitoral de

domingo, decidiu (lmnittir-sc depois de

ronlisndus as eleiçõos para senadores.

ires vagas,

:f

31.11!!th 2“, :is l“, m.-l7ion-

tr-n rculisnusc umu grande reunião

no Circulo .ln Juventudn litepuhiicnnu

Federal. (h discursos pronunciadas

forum vinlunlissimlu.

'lntorveio n policia. proudcndo um

dos oradores. T..-v:LutnrmI1-sc grandes

protestos, ucurllu l'orçn. c houve na

run alguns lumultos.

*

Madrid, 30, ás 12 e 15 t.-Es-

tzí-se procedendo no escrutínio gcrnl

:lclinitivo, pura a. proclamação (les

deputados.

-m

Math-ld, 1 ás 10 e 15m.-Ter-

minou o oscrutinio dc-iiuitivo dns rlci-

ções cm todns ns províncias (lo Hes-

pnnhn. Estão eleitos trinta. .e quatro

deputados republicanos.

Caruaru-mn sensação ns palavras de

Salmeron, declarando que os republi-

canos cstnvum dispostos I. lucterpola

forçn.

Attribui-sc n. mn importante vul-

to polilico u nilirmuçño dc que os re-

pnblicnuos, realmente ostnvnm n'esse

proposito. a. 'lnctn não demoraria por-

que n. situação politica. da. Hespnnha

se nggrava n onda momento.

:Ç

'ñtlill'hL 2“_ ;ía 10 o 30 m.-

Í'lonlil'mn o muu tclvgrnnmm dc hon-

tcm sobre ns ¡uihvsi'ics de muitos mo~

nnrchicm du (Íntnlnulm no pnrlirlo rc

puhlicrtuo. Um tclcgrnunna do Barce-

lonn, «pm produziu oxtrnordimwiu sum-

s:u;í'io e Munlrid, nunum-.in. que o cir-

culo Liberal Monnrchico, n mais im-

ortnute uzrmninção monurchicu d'a-

quolla cidndc, :tenhu du ndherir, pu-

l›lic:unentr, por unanimidade, no par-

tido mpuhlicuno. thidn u noticia,

grandes mugotus de populares accor-

a'ernm uo locnl do Contra. ncolnmnn-

do os novos corrcligicuurios. Dna in.-

nellns os accios, onthusiusmndos_ sol-

turma vivas à. Republica e :t Salmo-

ron.

Ú

Em Africa, o sr. João dc Sousa

Lopes, irmão do sr. Manuel de Sousa.

Lopes e cunhado do sr. Raul da. Motta.

C

Em Lisboa, e sr. Douringos José“

de Memes. importante e conhecido

industrial d'ali.

Em natural de Vianna. do Css-

tedlo e protegia. diversas associações e

casas de caridade. _

A' familia dos dci-idos os nossos

sentimentos.

_._
r_

Ú

!ladrch 1, ás 11 m.-Em Ovie-

do, ondc s. eleiçXo do sr. Uria, cun-

didnto demOcrntn, foi gnrrcada pelos

liberaes e conservadores unidos, que

propunhnm o sr. Gomez, houve grs.-

vissimos tumultos. O sr. Urin ohtime-

rn múmia, no circulo de Iniicsta.

(Oviedo), mas, agora, no apuramento,

foi proclnmudo 0 sr. Gomez. Os do-

mocratns, indignados, protestaram e

invudirmn, tmnnltuosunmnte, a. sala.

A' noite, o edificio do Centro Li»

born! Monnrchico, uniu¡ iunellns esta-

vnmembnnduirndns, illuminon, calc-

ln'iunl'o uma Sessão. Aa dwlarncõcs

do udhosãu ll. Rapuhlion, feitas polos

OTndores, forum cobertas de nppluu-

sos. °

Em Barcelona. esperam-se novns m
_
;
m
m

 

adhesõcs de outros grupos monarchi- a" M N“ O n m mme RG

Dil Ia” P',(7 !l ll Ú 'n . .I - W
'

_
' '

cos.
. . ' . . . . - -- estilenmn moral e morte

_x saltou clo lacto um grande conilicto. v r _ ass““ como O dos senhmes mm p A _t _. 1 _ .t l

“1.1"“ gq M 11 m _0 (vu. Inturvnio a guarda civil. Estuheleceu- ' ' ' I .v ' _ Chamas'
exp” mta” (e 'oupe “s qu.e l

' ' ' . . '^ " 7 ' r' ' a.? r ndLQTJJl'laa encnrni ad¡ e um. ' a.do. tribu-
u Frnnçn ncalm de fazer, consti-

nm comício purn culchrnr a. victoria Hama!? _í “hi" “mb" E“" u_ n - r l_ _ Í hna_
tua pm.“ "68 um "mim. perigo A

. ' . . °. . _ res o eric os umze. acontecimonh .41 e tomei ' w v › r e -7 .. ,7.4” _ °

dos vnndldatos republicanos. .\ policia q l -Êlel
,'“MlunaK chuva tornem“, terrena“.

do“l'v _ l 'Xandre Bra-

ga, que Wu“a'defvm de um

lmsmudnn in picado no roubo da

run do Arsenal.

lágqu sorte coube ao sr. dr.

Armelim Junior que foi preso á

ordem do juiz.

(l povo, revoltado contra n

juiz, quiz invadir o tribunal, no

que foi ohstndo por uma força da

guarda municipal, chamada a to-

dn a preSSa. Reuniu; por esse mo-

tivo, a Associação dos Advogados

Portuguezcs, deliberando não

mais tomarem (iefezns n'aqnelle

tribunal emqnunto não fosse da-

da coudigna reparação áquclles

seus illustres collogus.

Os réus, forum no emtanto

absolvidos e inundadth pôr fora

da fronteira.

___.-
__

l'oslo anllnõpomelrico

Vuc, liualmenle, a cidade ser

contemplada com nm posto an-

thropmnetrico. Este importantíssi-

mo melhoramento local, deve-se,

naturalmente, ás reiteradas ins-

tancias do nosso rico e amado

Frei Chica da Purificação do Car-

mo. Não se pode, nem tão pouco

se dove attribnir a outrem tão O oppmmdo ave“.ense com_

grande beneficio. Vá portanto es- memorm”, a sua Mm do Tmbu_

sa honra psraqusmde direitolhe lho com “Norah“ musik“, e

Luca' Wi"“ .que 08 poms -d'afl'F" foguetes. De tarde, reuniram-sv.

ql") “il“bllam com m' mmol?” em Esgneira, onde, em tratei-nal

“ao d“¡xem de galardom' com". convivio, merendaram com suas

pnnmente Os serwços que Fra¡ mmuas

(.'hiça tem prestado, e continua '

prestando, á civilisacão d'esta tão

esquecida patria dos ovos. .. mo-

les. Naturalmente alguma meda-

lhinhn... Sim..., uma medalhi- Estes ultimos dias tem sido

nha ou uma gran-cruz é que ñca- d'um temporal medonho. 0 Ven-

ria u matar ali no peito de sua to sopra rijamente pelos telhados

reverencia. Houve até já, quem e arvoredos, arrancando algumas

peusasse nisso. nascencas d'estes. Os vinhedos

Consta-nos que. para 0 dia da tambem muito tem sott'rirlo com

inauguração, haverá sessão sole- tul tempo, e o frio, que parece se-

mno, além d'ontras manifestn- hc-.riano, está prejudicando bas- _ ' _

ções festivas, pronunciando n'es-l tanto o seu desenvolvimento. En- 2.“ PARl'lu

sa oct-.asian, o temendo. um eum-i trctnnto, o restante dns novidades Almeida Garrett(Hymno-nmrchn).

cionnnte e substanciusodiscurso, tem melhorado e desonvolvidoi Jill'luClulgáln' (Odu Hymplwhicu).

exaltnndo os Vuliosos serviços bastante.
#MMM(Urdíum'io)-

produziu grande sensação em Madrid.
_ ,

Diz-se que nos dias 16. 17 e Que o pOVo se vá preparando

Evga??l'ê'leílil-anaelfmçf RU ?93:30 para a grande ohra de saneamen.

,' .H. 'H l ;HS ”Ú '~ l '

pala 00;“ pmmia (1:1). Ma'liã" to. Deve confiar só em sl, Visto que

,me fu¡ parte a ¡,,Sigua actriz alepruclencnl merecenos poderes ,l

png“"a da snva_ constituidos uma tolernnciu. que 'l

os levn u desprezar ns leis e os l,

interesses iundnmentnes do pniz. 1

Mcdite o exemplo dn Frunçal A“

mcclite o exemplo da Frnncn l_

' (Do aNortcn).v

  

  

 

intcrvcio violentamente (lundo cargas

sohrc u multidão. lin muitos tímidos

o contusos. Nlllnm'oso-s ;grupos percor-

rem us runs cantando n. J'lízu'selhem.

 

o

 

A justiça é a maior necessida-

de. dos povos, seja qual fôr n rc-

uíão um 'que a Providencia¡ os te-

nhu collocado: é a maior nunes

sidude dos govornos, seja qnnl

lÓI' n região cm que a Providen-

cia os tenhu rnllocado: é u mnim'

necessidade dos governos, seja

qual fôr a sua orgnnlsacão poli-

tica.

J. J. RODRIGUES DE BASTOS.

as

Madrid, 29, ais 2. t.-Dosde na

10 horns du manhã_ numerosa multi-

dito, na estuçiio do Meio Día c nos

Seite arredores, ospcrnvn Sulmru'on_

Imnnerns oignrrcirns c mulheres dos

mercndos c oporurius com burrctes

phrygios apresentavam um lindo us-

pcclo pittoresco.

Foro da estação havia. mais de

300 gunrdnn (lc segurança sol) o com-

mando do coronel Elius. A' grn'e Vire-

rmn os homens muis importantes do

partido republicano.

A' 11 home e 25 entrou o com-

boio nn gare; ns carrungens vinham

rnplectns de gente o ainda. tl'nzlum

muitua pessoas no tvizizlilhm_ qu", sol-

tnvnrn phrcurticos vivas :i liapnhlicn.

Assim qm: Sriluwron npprirccen,

mais d': szlnll) lJNHOIH que onchinm n

gdré, rmnpu'um n'uma grande snlvu

do palmas o n'uma ovnçiio delirante :t

Snlmcron.

As cianrcirns colariram-se com os

gorros phrygios, lançando sobre Sul-

meron, ramos dc cravos vermclhos c

atum-clica quo truninm nos cnhelloa

Bymlr;›lisand0 na côrcs du. bnndciru

nacional.

Os opernrios levavam no collo os

seus filhos, com hnrrntes phrygios.

O espectaculo ora imponente e

commovcdor.

Calcula-sc em mais do 30:000 0

numero de pessoas qu.: acompanharam

Snlmcron, acclmnnndo-o dclirnutc-

mente.

Não honw: o menor incidente des-

sg'rndchl, nem uma só prisão.

_.___*_
-__-

Pedras... dc sapato

Nós sempre desejavamos que

Frei illarmello das Baterias nos

dissesse do que qualidade são as

pedras de sapato por ella aponta-

das no vil canudo. Qualidade e

tamanho.

Fazemos-lhe esta .pergunta

porque suspeitamos que sejam

das tags que n rewrendo costu-

ma comprar na rua do Alfena pn-

ra sen uso exclusivo e particular.

Ou não *7. . .

Vá, sou Frei de B'órra., respon-

(la-nos no proximo numero do

sujo pnsquim, mas veja se o faz

da Varanda de Judas..., quere-

mos dizer, da de Pilatos.

Olhe quo por causa d'isso pó-

de fallir uma casa em Londres.

Depende só da resposta.

_.*I-_-
_-

0 l.° de Halo

 

Ã““A IDECI'MENTÍD

Os nbnixo nssigmidoa em extremo '

grutoa n. todas as pessoas amigas que,

quer pessoalmente quer por escripto, .

sc lhes dirigirnm t'clicitnndo os 'pela I

absolvição pleno do primeiro signntn- u

rio impollido a responder no tribunal ,v

(l'oatn comarca. sem uulpn farmnda que .

justiñcnsse tnl prepotcnciu, veem por l

este meio agrudccer as penhoruntes ;

provas dc estima e confiança dispen-

sadas no momento mais critico da

sua vida. o

Ontrosim, agradecem áqnellcs dos

jornacs que no cnso se referiram com

cnptivuntes palavras do justiça a. sua

vuliosu culto prolicun. cooperaçio em

prol da vei-dude.

A todos, pois, n sincera expres-

são do seu profundo reconhecimento.

Aveiro, 1 (lc muio de 1903.

João Bernardo Ribeiro Junior. A I

Arnaldo Ribeiro.

m

______..._-_
--

Largo llunlclpal

A camara municipal, resolveu

nu sua ultima sessão, pór a con-

curso, por en'ipi'eitadn, o mdceta»

mento a pmll'u branca e preta, do

Largo Municipal, em conformida-

dc com os dnsenhos apresenta-

dos. Esto cnlcetamento poderá

sor exacutznlo pelo systema de

Lisbon, com pedra d'nli, ou pelo

systemn adoptado em Aveiro, com

podre (la localidade.

Será, pois. em conformidade

com os prvcos das respectivas

propostas, que a camara resolvo-

rá qual dos systemns convém

adoptar.

(Zum destino a estes trabalhos,

já a camara mandou apnrtnr has-

tnule pedr: , d'nma e d'outra cor,

que, no ouso de se adoptar o sys-

temn da terra n'aquelle calcctn-

mento, pmlPI'á servir de utilidade

no empreiteiro, para inicio d'cssa

obra.

l) respectivo annuncio vao na

3.“ pagina.

lluslca no' ¡al-dll»

O programmu que a bunda

do 24 executo hoje, dns 5 ás 7 da '

tarde, no Jardim Publico, é 0 Be-

guinte :

W

Temporal

--_--›--
_-

1.“ PARTE

Regresso (Ordinurio). _

Barbcrílho de Lava-_pics (Pot.

pourri).
_

Canton portuguezes. .

El Cabo P 'imairalV(Pout~pourri).

Philosophla chlçacea

(Bi-nda no cous, ou brndnrín,

se ceus houvesse que esses bru-

dos ouvissem. Mas é que ceus

não hu, nem para esses nem

para outros quo tnes bra.dos.1›

a:

“aih-Id, 29, ás 4 t.--Comploto

o meu tclegrnmnm sohro n clmgndn do

Snlmoron. Quando este nppnrcccn á

jam-.lia. do Wagon, as cigm-rcirns lan-

çaram-lho rumos de cravo; o nbrnçn-

ruin-no. A amigão a Salmerou produ-

ziu "mis do quimthnsinsmo, verda- . .,,

deirn pmoçño. Rustnbelecido o silencio, Mem“” que ass"“ fosse! "ao

Snlmcron, pronunciou na seguintes Chega'líam mi iquuev Vozes de

,_ V 1.: burro, não chegam no céu.



 

A po““ IM mm““ ,gens mas no eintanto bem deser- v

, A tas, foi-se-lhe approxnnando, para

, _E É““ Weil““ Velho' Poa”: que com elle, tziIVez, se orientar.

nlu esta. calnndo aos pedaços. Nao ha. Em padre. pmüa Monumenta

"1""0 “Ú“hl'm Q“” e““ "rw l"” PMB' confiar n'elle pois sempre os viu

?09° 1'”"de U““ls Vez** 55° 03 Pó' pregar o beiiz. a moral e o amor

E565 (1““ “Pildl'eccm' 0“”“1 é ° t”" do proximo como a nós mesmos.

Wim"“"m (1"” 9“ d””loc" 0“ “5 gmd'is Mas vã chimera illusão com-

que se partem. Sominmlae que l'ossoin meu, vão engnnnz '

as doqpezas de construccito o o dns _Ownmme tinha Gnv“.gndo as

Tel?“"llç'7"3 “lt”- 3'3 “3° t““ feito “té vestes sacerdotaes unicamente

lioye, viu'..SVÉ-.illll que tinham pago duas [um, (1,,Sv¡.,.m¡,.' para assaltar, pa_

bem solf¡.lveis pontes do ln¡.,›0, _v i_ m s.,,_1,,.¡_¡,- R para matar' Pois mw)

Mas os roinondoe agora. pi nao .sa-o ,,m" grande ,annm seu' viu O

P°59'V"'9› 1"?“ “WH” _Mi-'i h“? Í”" Ivani/,Ile padre d'ainda á pouco,

dm o“: MWM”“ d”“ “”“"› “ transformar-se na mais horrenda

des'"°"°"*_"'3”- _ _, tora, arrancar il'entre as dobras

Ha nl¡ iii:u1n_-ii'miiento que.“ não _M roupa!“ um comprmo H "nm“,

aguenta um ¡nai-go o algum dia, por punha¡ com que Lenta ,.usgm._|he

fatalidade_ veremos uquollo mono de O ventre_

madeira. desabar, mudouliamente, por “as. passado 0 mimar” mn_

all abaixo, c conr elle, quam sabe, meu“) diassombm, mms “às”, que

"dv”: algm"“ du““ d” 13'53“33- o infame bandido ::pie se &cober-

Hn, muito quo nrpiillo reclama. uma m“, com a negra ,.onpu ,10 sa_

reforma completa, radical, pois que n. ,,_,,.,¡0m. rm.,_,,'_“,e 'Raramente o

estrada da. Barra, além (le em' uma WWW, e das““ com verdadeira

, das mais transitadas d'nqui, e por isso Curagmn e u tem”” o golpe trai_

a paisagem da ponto um grande pe- ,,(,__,¡,.0 que_ “,H ,a Sim. v¡b,.,,,¡n_ E

rigo :t oll'nrocor se nos quo nli passam, ;mms um, elle Nessa a S¡ do as_

representa tambem nina vergonha pa.- S,,,,,b,.,, de lhe ter escapado às

'I'll Ow' 0““” do“ “tt-Who**- adnncas garras descarrega-lhe

Tamos o verão n a epoclnt balnear “e“, ,um da ,,"bàça e formmente,

'á Por“. e P“" “5° "l-“4 “i“"'““"“ dl““ 17ml) o bordão que o 'acompanha-

"i“ PM“" a Bm"“ 'i CO““ No““ “im" va. li o vil, nâo podendo suppor-

do grauda tranaito do carros de bois tm. a pancada e O pelo da dól.

que por ali vão passar com cal, vinho 4m, “Huang“ e”, term_ '

e 0'11"“ WWW* P7“"a “on-5“"” do” Mas «rentranhas tão ruins e

ãnfanhõos. Torna-se pois de necessida- tão dmnnadas em O pervwso e

° (l'le n P0““ mil“ "moríl'di'i “3"" intrnso sacardote. que, depois¡ de

°°'_"° "5° PM“” P”" ° 5°" 9' d“ of”" afmdnhado e chacinado d'eucon-

bem 0 a da** P'Jl'tv'H (PAE-f““- ^Q'"“° tro à lama, ainda grunhiu grossas

'5“'30 "em 0 WWW 0 S“"l'm' "05 “u"dti; iujurias contra o incauto viandan-

E “'3 qllll'Y'W'"" “WM” "0 ll““ O to que lhe ponpava a vida.

do justiça_ caliínrçririain se por collocar l.; H, O ,púxou no Chamo em_

ali uma ponte do forro, ou no menos, ,,,mmo seguia a sua viaggln.

de Pedi“ Mas se o diabo o não levou

para as profundas do inferno, oa~

de devia estar á muito tempo, é

posaiwl que ainda hoje, estrcbu-

xanulo e gemendo no lodacal ln-

l'ainante onde licou enterrado,

solte anwacas de terrivel vingan-

ça contra elle.

Maldito ll
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-~ Jesus Christo nem sempre

ha tido templos, mas tudo e tem-

plo para o Deus vivo: a casa dos

IHUI'UN, as cavm'nas dos montes,

e, mais que tudo, o coraçao jus-

to; Jesus nem mmpre ha tido al-

tares de porphyro, espaldares de

Cedro e inarliin e servos fansto.

soa; basta-lhe uma pedra no ile-

scrto para a celebração de seus

mystvi'ios, uma arvore para o

apostolado da sua lei, e uma ca-

ma Ile espinhos para n'elle se pra-

ticarem suas Virtudes.

_#_n-

_Ccdcncla

A camara municipal do conce-

lho d'llhavo, acaba de ceder ao

ministerio da guerra, o terreno

necessario para o estabelecimen-

to d'uma carreira de tiro na Ga-

fanha, fumando mais a promessa

de nova Cedencia, caso seja pre-

ciso, e a camara uuclorisada a

fazel-o.

E' nm melhoramento impor-

tante para a terra d'llhavo e com

o que Aveiro tambem lucrará.

Vá mais esse ferrinho, seu

Frei Pimpão,

Caarnwnnmxn.

aw_

EXCERPTO._

Alem, muito além, em meio

de fromloao o espesso arvormlo,

postado hmm'ldemeiue por terra.

as mãos cruzadas sobre o peito,

es olllos arguidos para o [irma-

mento em attitude contemplan-

va e de supplica. estava um vul-

to negro c sombrio, que muito

Se assmlwlhat'a a monge ou a sa-

cerdote, ajnlgar pelas negras ron-

papnns que lhe cobriam o corpo.

Um iucanto e conliado vian-

dante que o tinha divuado, receio-

Bo do se perder n'esso verdadeiro

luhyrintbo de llorestas, não vir-

-___*_-_

Notas de 56000 réis

O Banco do Portugal anda re-

tirando da circulação ns actuaes

notas de 5,5000 réis, que teem ap-

parecido falsificadas em grande

escala, e cuja chapa tem apenas

'10 llll'7.~!3.

Na agencia d'Aveiro já se tro-

cam as respectivas notas.

 

lillliilli'l'lll

CAiiiLLo Caern“.o BRANCO

o ouso na vioao

(Romance Matorico)

 

inativo e proñtente da lei de Moi-

sés, pertinnz e ímpenitente foi jul-

gado e pronunciado, e iinalmente

citado para ouvir sua sentença, pe-

la qual estava relaxado à justiça

secular. O que tudo visto e bem

examinado:

a Christ¡ Jesu nomim int-acata. Jul-

gam, prounnciam e declaram o réu

(13)
.-__-

 

IV Heitor Dias da, Paz por convicto,

confesso variante, e afñi'mativo

Resposta profitente da. lei de Moisés, perti-

naz e impenitente, e que incorreu

(E visto como o réu se não em sentença de excommnnbâo

quiz haver por convencido de seua

erros', havendo-sn dado solução vor-

daileirn :is duvidas que propunha,

sendo nor tão repetidas vom-s all-

moestado na :nene do santo ofñeão

com summa. caridade, patricia-,ia e

branrlllra; e, sendo visto .wo _wo-

cesso nn mesa do santo ol'licio, sn

assentou que o réu pela prova. da

justiça. e sua. mesmo conheci-?m o :ie-

claração estava convencido no crí-

¡ue do heresia. e apostusia, o como e piedosamente, e não proceda. a.

hei-ego apostam do noseu santa l'é puna do morte e et't'usão de san-

catholicn convicto, confesso aliir- gua.)

maior, em continuação do¡ seus

bene para. o fisco e camara real, e

nas mais penas em direito contra

aimilliantes estabelecidas, e como

hei-ego apostam de 110884. santa fé

catliolica, convicto, confesso afñr-

inativo_ publico prolitente da. lei

(ie Moisés_ pertinaz e inipenitente

o Candomnam e relax-am á. justiça

secular, a quem pedem com muito.

instancia se bajo. com elle benigna

 

  

           

   

 

  

  

  

    

  

        

   

   

 

    

  

    

    

  

   

  

 

P011) !DE AVEIRO

O

Frei lllarlyr lllarmcllo i
l l

da Pactuação

Como o retrato de todos os

biographados são apresentados de

frente, nos, para variar, vamos

apresentar a vera-ef/igie do nosso

biographado de costas, e porque,

tambem, lhe não vemos cara com

que se possa apresentar digna-

mente em publico. Entretanto,

ninguem deixará de o recanhecer,

attento á esta-mpilha circular que

encima a sua respeitava¡ mioleira.

Como veem, 'e um Verdadeiro

martyr. A pequena parte do cor-

po que se lhe ve, negro, como

carvão de Belloc, e da pancadaria

que teem dado no pobresinho.

Tambem se lhe não veem as

orelhas, porque essas, coitado,

t'uraurlhe arrancadas, ha muito,

por impia mão. Assim,cumo está,

assemelha-se muito a uma telnea

de escapola para cabide de ma-

deira.

 

   

   

  
   

   

 

   

  
   

  

  

  

   

   

  

               

  

   

  

  

  

 

    

  

  

 

  

  

 

Mas não é, não senhor', a gra-

vura e que está um pouco irre-

gular. Tam, como todas as pes-

soas, tambem a sua biographia,

que vamos expor:

E' um typo, nem alto nem bai-

xo, nem gordo nem magro, nem

cego nem com vista, pois somem

nada se parecer com qualquer

frade seraphico, que de olhos es-

bogalhadoa demanda algum re-

canto no reino do céo, antes pelo

cnnlrario os traz sempre semi

cerrados como qualquer velha-

qnete em ret'alsada ironia. Nanja

que elle o SPjR.

Sem ser positivamente um

papa-assórda, no entretanto, m ui-

ta gente lhe chama um papa-

hostias.

Guardou n'ontros tempos por-

cos n'aldeia,e com, _cha '

longer-1, *i '

con-lhe a¡

agora di

ça... C'

graça, porn @migo . .

Train por antonoinasia o appel-

lido a condizer com o sobre-no-

me de certo mestre de portugnez,

que teria a subida honra, se fos~

ee vivo, de ter por college tão

grande celebridade. E depois e que

soava bem dizer-lhe: tens nm

collega que s°hom'a, que t'honra

e que m'hom'a. como na histo-

ria do estudante apalermado.

”' lmmundo

  

. director de nm

pasqnhn muito lido nor proprieta-

rios, negociantes, artistas, pategos,

labregos, etc., etc., e tambem bas-

tante conhecido pelo Jarnal das

Arabias, por cansa da celebre his-

toria do alfaiate que tinha aperna

de pau e estava sentado (t porta.

I'Im questões de comida tam-

bem tem o seu prato predilecto.

E' o da sópa.

Por uma sopa, queremos di-

zer, por um prato d'ella, é capaz

 

Heitor Dias da Paz, lida aquel-

ln ultina clansnla da. sentença, ñ-

ton penetrantemente o semblante

do promotor e riu-se. Os esbirroq

mandaram-no levantar-se, e beijar

um dos doze misaaes que decora.-

vam a ampla mesa sotoposta ao es-

tandarte de S. Domingos. O be-

breu leVanton a fronte com arro-

gante desprezo, e disse em voz que

se fez ouvir na, tribuna. real:

- Não quero!

Fez-Ie um borborinho de piedo-

na ira. na. egreja. Esta. agitação foi

de subito applncado pelo uppnre-

cimento de fr. Francisco de Santa.

Marin no pulpíto.

Reinava já sagrado silencio,

quando o geral dos loy0s, e vene-

rado anctor do Anna historico, tro-

veiou estas palavras do texto: De

mala ad malam eggresai sunt, et me

non cognoverunt, dia# Dominus. (1)

ll) Saliiram de'um 11ml para outro mal,

e não me conheceram, diz o Senhor. Je-

rcm. cap. U.

   Nota¡ alegres i A

Um padre que tinha de pie-

= gar dois sermões, um na sua fre-

guezia e outro n'ontra proxima,

do "0880 bÍOSZI'üDhadO se 0 '6898“ mandou ao creado João que pro-

00 "05 "à” faltasse'- 'curasse a corda 'da burra e lhe

E 8h¡ nc", POÍS, em SNES““ poZesse a cabeçada emquanto

palavras, parte da hiographia de pregava »o sennão na sua gemia.

1771313 Marty? Mm'meuo da P“”Ê' Quando elle oitava uma pas-

cação. e 59 !liguem 00m 3“9 SY'“_' sagem do evangelho em que Chris-

pathisar, pode-o levar a vontadi- to m¡ a João:

nha para casa, pois aquellu fü- - Accorda João, accorda.

lenda cade-86 _Sl'atllltameme› '3m Entrava 'o creado pela egreja

Virtude de até “059 "ão tel' “m dentro, e como nlestn occasiào, e

SÓ comprador a pl'etendel-a. VU' por ubcaso_, O padre se voltaSsç

iam “O mem-'3 89 a apl'OVBÍWm para elle, este respondeu-lhe mn¡-

para gnano. Enós nada lhe leva- to naturalmente;

mos pelo. .. réclame, - A corda está a amarral'n

burra, eór padre. -

ñ

Um litteratelho pedante tinha

mandado pintar na porta do seu

gabinete de trabalho este let-

trelro:

(A qui só entram homens de ta-

lento.)

Um dia, alguem que o conhe-

cia admiravehnente, disse-lhe:

-›- Desculpa-ma a curiosidade

e conseute-me que te faça uma

pergunta: por onde e que tu en-

tras?

Todas as anedoctas, maxlmas

e pensamentos tem a sua moral;

não a terá esta tambem?!

de ir ao quintas de Madrid, que

ficam ali, pelas proXimidades da

Travessa do Roxo. - _

Muito mais teriamos :a diZer

   

  

 

  

   

  

   

   

   

  

 

   

  

  

  

          

   

  

 

  

W

A Republica é a organisacão

por meio da qual todas as opi-

niões e todas as actividades são

livres', o povo, pela propria di-

Vergencia da opinião e da vonta-

de, pensa n procede como um só

homem-.-Pm›no Jose Pnoconon.

 

'15.1otjí13

Derrama pelo aposento

Meia. luz o lnmpadario;

Banha um pardo reflexo

A imagem do sanctuario.

E a. ¡nl-'te no berço acimmmoda

O fructo dos seus amores,

Uma. loira creonoinlm.

De infantis, virginia: cores»

_

“MAM Mllllllll'ãl¡

AVEIRO

Firmino de Vilhena d'Almcída

Maia, secretario da Camara

Municipal do concelho d'A-vciro :

FAÇO saber, por deliberat

ção da camara niunicipai, que

até ao dia. 18 de maio proximo

se acha aberto o concurso para.

a. empreitada. do calcetamento a.

pedro branca. e preta, subordi-

nado aos competentes desenhos,

da. Praça. Municipal d'esta cida/-

de, com uma superficie de 1:926

metros quadrados, devendo as

propostas respectivas mencionar

em separado o custo dieste tra-

ballio quando a pedra a empre-

gar seja, proveniente dos jazigos

de buzalto e marmore branco

mercado de Ave“... (vid'raço) de Lisboa, ou de ca-

os prog“ dos Renums porq“ lliau de quinta e baanto, que se

correm no mercado d'esta cida- encontra na. localidade.

de, são os seguintes: O caderno d'encargos e mais

 

Vagneia n “Palma em sonhos

Por um unindo abençoado,

Em que vê propicia a estreita.

Do porvir do filho amado.

Mas, se um vagido se escuta,

Da, mansão cerúleo. desce;

Vôa ao berço e de mansinho

Cobre o (ilha e o adormece.

FREITAS E Coen,

,l. V.

-r- A mocidade viciosa faz pro-

vlsão de acliuqnes para a velhice.

MABIGÁ.

w_-

Camblos

t) cambio do llrazil sobre Lon-

dres está a 12 3116.

Libra no Brazil: 195699 réis;

em Portugal, 56600 réis.

M_-

Feliño hmm“)- ° ° - ' - ' ' ' ' ' ,6398 condições d'este arrematação

) glâfigiaZO. i ' ' l ' l ' 830 acham-se patentes para. quem

z amaréfo 800 quizer examinal-os, desde as 10

› mistura i. . . . . . . . . 700 horas da. manhã ás 3 da. tarde,

1 “caraca. . . . . . . . . . .. 16383 nos dias uteis e na secretaria da

D frade o › . r . . n o u - o a¡ calnara'

Mun") ° ' ' ' ' ' ' ' ' ' Aveiro, 25 de abril de 1903.

Trigo gallego. . . . i . . . . . . . 15323 O sncnsramo DA emana,

B_|),,|,a2.eâ'àeí'¡,'á ' ' ' ' ' ' ' 240 Firmino de Vilhena diAlmez'da

Ovos, duzia.. . . . . . . . . . . . 120 *MU/la'-

É
_

 

V que o Messias_é homem e junte-

meute Deus; terceiro, que o Mesh

A P|0d0sa ek“li'encla sine, homem e Deus, é Jesus de Ne-

d” trade zareth, cruciñcado por aquellea, ou

O leitor, que veio tarde a este peles antepasndOs dos Judeus que

mundo para, poder gozar o espe- estão presentes¡ Depow do que,_1m-

otaculo de um auto da fé, pôde ser piora. a. intercessão da sacratlasima

que não faca. cabal juizo da. peça. Virgem, e começa.

chamada o discurso do. festa, e eu- Eis aqui um lanço que nos mo-

tenda. que vem aqui opportuno o ve a favor do geral da congregação

ensejo de se lhe dar alguma. notl- das E'vangelistns:
' l l

cia do sermão de 1706, por ser elle '(40111'0800 51110. 0 'nfallzes ñ

do ascetico napientissimo enctor da. 1h08 de Israel, e tomo parte para

Aguia do E_,,,py,.ao. Póde ser que tentem-uniu¡ a. Deus todo poderoso,

ainda a. muitos curiosos d'esl.as que nao eo meu intento insultar-

oliristãs leituras o sermão de fr_ vos, ou aff'rontar-voa em corsa. nl-

ancísco de santa Mais, “pla das. gama, nem tenho ou levo outro

. . u 9 ' '

couhecmm porque é ,á "numa, hm _n esta. acção, mais que o. maior

A meu vêr, a_ maior parte da. edi- gloria. de Dow', a. defensa. da ver-

çâo arrebataramn'a
da terra. das dade, o triumplio da. fe, o remedio

anjos, como coisa. do céo! Dou da. vossa. cegueira., a salvação da.

exemplares que escaparam tenho vossa alma; e, se acaso com a for-

é a. minha vaidade de ça do dizer, proferir alguma. pela:

a minho. edificação vra que vos offendn, desde aqui

vos _peço perdão d'ella pelas entre.-

0 prégadot' no exordio, pro- almeida. misericordia do verdadei-

'põe-ee demonstrar tres pontos: prí- › ro e altissimo Dons.)

l . ,. . .

meiro, que Messias veio¡ segundo“
7.

eu um, que

bibliomano e

de devoto.

wmmMuo    



  

tação de todos os nnimaea. carina.

~

. Fazendas de nowdado de lã, ll-

| nim, seda e algodão.

(luminaria, grnvnlnria. livraria,

I papelaria e mais objectos de es-

p'ovo mc AVIÇIII!)

.RlRRRR' RE lRRRRiR FERREIRA

MEDICO

Consultas dns JO ás 12 horas da

manhã' c das 2 ás 4 horas da tarde.

Chamadas a qualquer hora do dia

ou da. noite.

Largo 'do not-lo, 42 a 4.1

rir.Q¡ Rr". QA! .g

C x3 L1 "

' cursuuumn

RENTARR]

W

Cnra do rheiimalismo
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EEWSRTU -BEMRERXNAS DE ÉÚSWM Ê

 

     

 

lí' Il I,I I'll I_I lrl .l. Ill 'l' l - ..I Ill Ill
    

MINERVA
. - v - Nicola lypowraphla com-
h . . i . t 'Í ou at¡ ' 95

O_ "mm” a" H L m 190 pra-sc uma :lc pequeno lor-

do annula, é o molhm leme( 10 mau“ em segunda mão.

até hoje conhecido pura. a (mm ¡gsm-eye¡- ¡ml-(a “uma”.

d'esta doença. Numerosm attes- nando preço.

todos de doentes ¡31'0V7'nd“ os É HIé'í'ORIÃ.
seus hum-l resultados. Faz desap-

parecer em curto espaco de tom- DÁ

lô -. 'd cent . o

po “13|ivi::e::Lirccfrreioeparn t0-

*aos as terras.

Preço do frasco 500 réis. Pe-

   

  

    
    

  

  

    
  

   
  

  
   

    

     

      

          

     

  

   

    

      

    
            

  

  

    
  

 

   

   

     

   

DA ACREDITADA FABRICA

  

"P F Ã F F,. _-

Fundada em l862 em liRlSEllSLRlJTEllN r

são estas as melhores machlnas de costura "

    

à «amo-_- l

l"
. y

.

,lo correia 550 réis. no >
A mm'lnnn (lçllâlTFn para CnS_llll'Gll'IlS.

Deposito plmrmnciu Mirando mugmda mm mag;¡i5(-oa 'retratos . .R «1,E',::j\íía para nlfmíllcls. _1 , _ ,n . \ \ :i : q . ' 'a para Ino( ls ns. , .
RIO TIN PO d” gl'md” Patrwt'” d“'Pwu" “1”“ l A mrlcllinn «.l'F'AFF» para sapateiros. . V ,' › V Cirurgião-dvmma A machine¡ (I'FAFF) para soloirus. .'-ASSIGNATUBÁ EXTRAORDD'AMA P913 U“'Veraldildc *1° 0“"“bm A lnnoliina «PVAFF» para corrir-iros.

Exu-nim_ ohlnru, colloon

demos e encarrega ao

ão concerto de dentudurn¡

A machina qu";\FF› para lmin a vlassc do costura, x
desde n mais fina (rumln'ain no :nais grosso calmdal.

1 › 1 A. Os editores d'nsln importante e pa-

h ' i l triotlca adição nacional resolveram abrir

 

o uma nqaiunalnra oxtrnnrdinar'ra. ;os :

' ° ' ' .' . .* H l ' ' ,A

Vw““ “'" 1““” db ° “5“ ã'tfl'iíziiããã.7:'2í1lLÊFJFCÍÍJ.255111323er n.DIREITA.r›8,1.° A me““ d”" *W* é “m "mma a "II-ha ialtas na run de Jesus e em frente em [MM M num““ ¡mrmmmmü A Ava") de “mas a. maclllna¡ de cogu"“ .:

á egrein dn Convento. HISTQRIA) DA m-:vowçxo vonrnour- n -, r 31,¡ w h _ . _ i O o

Têm um pequeno Pateo e ea_ Mills imitam_ ne sim Pinrm' moça os ”$312“ 4%“” ltnsmn llralis. Gnrnnlln illlmlladn. li'

pm“mmzm m"“ “mm em n' ”um A prcslnçños o n dinheiro com grandes til-¡suontos_llida para a. run do Rato. do l'amil¡a,' tom de .ter guardada nn lil-

. . it o¡ bllolheoa do cmln lar como leitonmnho

T1 ata-se "a um "e a? n' nulhenllco do-pall'iolinmn a dos fellos

43 a 45. heroicm dos nossos avós, qua como

eñaa Inclaram pola santo canela da ll-

herdade.

'). .. . ¡ ' . \ . . ' .Ima (_«(Iiirg|Ub e &bLOinlS de meninos, pleços o condl- -
Ções osppnuws.

Vinnie-sc agulhas, oleo, ucccasorios e peças soltos para '-5
toda a classe do costura.

Conserto-so uluohinzis de todos os systemas. 1'-

Calhccismo Moderno

(danosrmno)

.Obra -de pmpagamln nacionalista.

Dedicada ás pessoas do bolo senso.

Preço 60 réis

Q' 'onda na Livraria Elysio

-Ilua Formosa, 282

Condições da assignanm

L A N D E A U extraordinnria

y VENDE SE um guns¡ novo_ Cada fnscicnlo de 32

Peçnm catalogos lllustrudos que se remellem gralul- i
tmnenle.

i

  

. _ , . P iiio a
J

W“ WW““ “Ri“- cJâ"“l'I.'lsl;r".3;,;ia' “RW“ m“” e“ S I..ln '. o: t .. 2. l I o. -

, . . . v ()1)¡-acninpleln(4 vol) 6:000 › gaba 011mm¡ àuuõcó BC ..

A assinatura por fascículos pode

n , ser mensal, quinzenal, ou semanal á OU ANA É;

Ã t l td l ,i' . l_ _ _

Vlllilll |llll'0 de llllceliqs 'ngsâlex-x::3133““livrariaqu AREÃEEOIÃÉÉRÊÊ p DIA. SANGALHOS Í:
E . h . _ . 1 relno, na casa dos¡ Ellilnrm Lopes & CJ'.

ste VIH 0. "HIM aP1 6°"“ 0 rua do Almada, 123, Ponro.

PE“" e““ P"°P"¡*°*l'“'°H Wire' FCM .-\VElllU--Livraría muo
mens, só se vende no estuhe~ Gl"“¡arãe¡_

looimento de Joué Gouqnlvos v

”an-is @namoros
praça do pe¡m_AVEIRO Collecção de ronmnceu notaveis,

eXplendidumente traduzidos porn por-

N_ “__§¡¡ se garante 0 tuguez, em lindíssinuis edições, ao

proprio vinho o vendida &ic-'meo d” 10"!“ as Miu¡-

_A_ ' Ii¡ I'ÍI ¡4'! 1'¡ rim-[1' 'il u 'l a' I lÍ a.;

Notahilissimo romano? de Gnln'icl (lo

Annnmio, o mais brilhante dos moriptorm ~ -. . ' . , ' ' \'otahilinsuno r u I.
ltlianoI da uctnnlnlavlo, traduzido para def] &cnk'iomw °¡;:L::h:m gvulume". ., .prirtuguez por Amadeu Silva d'Alliuquvr-

que. E' esta a obra. mais sensacional do

grande eocriptor, pela bollrzn rmumOvc-.llo- Q ' I O

rn e nasmnbrosu do sen mutrecho e pela sua

forma artística o impcccnvel. “Rd"cçâo de Em“ “DO DE NURUNHÀ

(Produto "agarrado a nm jim pa-

triotica 'a motora)

 

2.' edição, muito melhorado

Coutémz-Preliminm'en sobre _Modo do

liam viver; A nasua. lmbitnçñn; A agua: A

nosso nlímPntaçM; O nosso Vestuario; Pre-

roitos diversos.

79:3 receitas. com na seguintes secções l

 

  

  

   
   

  

 

' _ So ;Isopor-ás. 4 °_ Le."an e hortali› ,_ _ _ v _
'no Ill e I mo estabelecl- QUO VAIMS? i2" ed'çno) de H' «8,12% Cor a: div 11.90; GPMM““ 3 “mb "'I'H'ANTES \ “LUMES” CON 300 rs cada volulno 300mento, Sienkiewicn--S volmnes. 'almon voltam (receitas ESPLICNDlhAjs CAPM,- A cnnzs -

 

VI D A DE LAZARILLO DE

TORMES, do Mondozn.--1. vol.

BAGAÇOS umnnnrs wait“ PONTO'3› (1°
A AMOREIRA FATAL, de E.

'ENDEM-SE nn antiga casa Battisti-1 v9'- _ ;
V de blnnuel Níqrín Largo do "AlI, da 141111111.“1 '01.

l l , Í Ã . .

'mesmo nome, run direita, d'csm (“da "namo” 100 rs'
._ . r . _ _- Pedidos ú Companhia Nacional

cldade' 0 por p'eg'oa vm't'lwsos Editora, largo do Conde Barão, bi),

@MENINOS bagaço-*l Para "limen- Lisboa, e o todas ao 1mm“ o 'tubu-

r , diversos, 28;

« ' .tortas o

T; Saladas

. ,'203'; (,"omo

“à" Em., 155.

Cada vol., :eo

Pedido» fl Companhia Nacional Editora,

largo do Conde Barão, 50, Lisbon..

ROLÃO PALMA

RSU-LISBOA.

bbl'A farinha muito mais ba-

A NOVA PHASE

rala o supwíor do que qual- DO
(mor outra para n cngordn de

porcos. gado val-cum, galinhas,

PlC. ele. Vende-se uninnmonlc no

eslnbplmsin'mnln de José Gonçal-

A' vendo Im Livraria Central de Gomo-ves Gumellas. I C H (H 1-8 d P

(e Ml'vu 10 ¡_ .

"no“ a“ "0110 _1,15130le e l Ur” ) 'm u 'um' 1.50

AVEIRO

A' venda. o 1.0 Volume' com uma capa

u coroa, na Secção Editorial da Companhil

Nacional Editora| Largo do Conde Barão,

  

  

 

pOtRR e. moderno '4 ' '

_Total 79.7).

A' ronda unicamcntn na Imprensa Aca-

deminm do Coimbra para ondo devam ser

fnítlw R5 roquiüçl'mm ¡acompanhadas! dv qua

importancia. qm* ll z-P'Ím brochura, Gllf) rs.

Polo correio. 65|). Em formosa cartoongem,

700. lçlom ?60 réis.

O DILUWO

Gundioso romance hlatorino dc Ucnryk

Sieukicwicz. unctnr do QllO VAlllS. tr¡-

dnzido diróclumvnte do polaro por Saida

Potockn e Ednardo do Noronha. Desenvo-

lmn-ao n'cstn obra, no lado de paginas vi-

brante¡ o cmnvnovedorxs, no limnericas lu-_,

! ctns da. Polonia. contra. a invasio dos on-5

r tros povos do norte. Muito¡ eritícm consi-

deram O DILUVIO superior no QUO VA-

; DIS.

@oww oomwmo mov-.nm.

PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 223

unos MERCADOBES. l A b

AVEIRQ___

D'aqnl levará-i tudo tão sobelo

”na. Cam.)

RERRRS Sl] R RINHElRR

 

.70210 DE MENEZES

 

A' venda o 1.° volume- _ _.,.

mfomato grande Hom uma bollíscima '

capa a cores

Preço, 800 réis

Pedidos à Secção Editorial da Compro'

nhín Nacional Editora, Largo do Conde

Barão, 50. Lisboa.

'.lllil'llllllhl Nloom rnnoni
Succeuoru dn antiga caia David 00m¡-

l'iagens Maravilhosas

Coroados pelo academia. france::

Ai CARTEIRA

nn REPORTER
PO l¡

JULIO VBRNE

SIGAMOL-O l
Sensacional romance do H. Síenklewíez¡ V

anctor do QUO VAD'IS? seguido demais

dois soberbo» couth do gundo escriptor

polaco.

Trad. da ED UARDO NORONHA

V Um luxuoso volumo, com uma lindíssi-

mo. capa a cõrea e ornado com magníficos

illustrnçõos.
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As macllinas para casei'

dal 001'npalnl1ia SlNGER obti-

veram na Alüxpnsigzio do Paris

do 1.900 o ,mais alto premio,

Grand-Prix.

E' mais uma VÍGi101'iilj un.-

tzl a tantas outras que estas

exoellontes e bom construí-

das machinas teem. :ll ::mozi-

do em todos os exposições.
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criplorio. Official! do cllnpolnria. (llmpéns para homem, senhora e

crennças. Centro de assignalura ele jornaes de modas e Scienliñcos,

nacionaes e estrangeiros. t

Importação direcla do artigos da Madeira: obra de verga, bor-

dados, rhum o vinho (quialinlade garantida).

Unico dnposilo dos vinhos cspumosos da Associação Viníco-

ln da Bairrada.

Roprosoulanlc da casa Beirão, de Lisboa_ encarrega-so de

lnandar vir byciclolles (Element u machiuas de coslura Memorla,

bem como todos os accassorios para ns mesmas.

_ Roncas du porcelana, (luinquillinrias, bijouterias, perfuinnrias

(Importação dirnclal.

l' lóreo arllñclacs e coroas fouernrlas. 'Dreç0 500 ..as
Amnlmçñes photogrnplnnas. Ennndoruações. . d o ¡. ,ç . . ._ v¡ l d ã h A ven a na ,ompan na. .. amoanl Rd¡-N. Il. N o se av :In cncommen ao que n o ven am com, Lai-go do Conde Barão, 50, limbo“,

acompanhada¡ da respectiva Importa-nela. 1 o em tudu a¡ tabuooriua e livrarias.

  

  

     


